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Q UANDO o j ornalista fiabe elevar-se;~ al
tura de sua missito, tem sempre o apoio 
dos seus collcgas, e essa. circumstancia o 
afouta. a. proscguir ua. senda. que enccwu, 
porque 

" .A l'"irtudc, louvnda, vive e cre.scel 
"E o louvor alto~ ca .. o~ persuade.'' 

Assim succcdcu no Ta..Y.ti-!jang-kuo, que, 
propondo nos seu~ collegas de Lisboa a 
tl'oca do seu jornal, estes não só concor
damm na troca, mas exaltaram o modo 
por que se advogam pela. imprensa os in
teresses desfa localidade. 

É que a. imprensa digna de Lisboa sa
be apreciar a. utilidade dos jornaes de 
província. Nilo lia muito que um dos 
vrincipaes jornnes dnquella capital, fal
lnndo de um jornttl provinciano, dis
se: 

" Os serviços quo os jornaes de província pres· 
t:uu ao paiz e :l• lctrru<, l>Oueos ou quasi nenhuns os 
~m avaliado; minciroH modc~to8, ::;e o seu lrnb&.· 
lho nio luz do pro1npto, ~o oq seus resultado• niio 
&'io immedialo$, nem por i'<O o seu alcance dein do 
ser cfficaz, nem os .eu< ofl'citO<i de se sentirem com 
o tempo."' 

A imprensa. de Lisboa recebeu os pri
meiros numcros do nosso jornal, njuizou 
pelo qne neílc:; viu e leu, e assim os en· 
comios que nos dil'igiu foram iuteil'amen
te imparcia.es. 

:f~ que a nossa folha foi ali comprchen
dida., como se comprehendem nqucllcs 
jorna.es de província que se votam com 
dedicaç;·~ a. advogar os interesses das pro
prias localidades, tanto no que respeita ú. 
parte moral, como no que toca. á mnte
rial. Os governos mesmo apreciam de 
boa vontade a voz ela imprensa provin
ciana, porque esta imprensa é sempre a 
competente informn.dora das necessidades 
do paiz que advoga, quando ella. se sabe 
constituir em orgtlO da voz geral de seu.~ 
constituintes. 

E assim é. A imprensa tem muitos 
deveres ttrduos a cumprir. Começa por 
ser investigndprn. cscrnpulosa dos males 
que afiligem a sua terra; descobertos es
tes, estuda os meios de o~ combater, e 
depois trata de l lacs remover a. causa. para 
lhes fazer cessar o clfoi to. )\las nem sem
pre acerta. no alvo; vezes ha. que fülhn., 
porque fallivcis sao todas as opiniões dos 
homens. Então carece da discus~ão, 
porque é dell1i que sue a vercladcira 
luz. 

Pela nossa pltrto nunca a regcitamoR, 
nem regei taremos. O firme proposi to 
que nos leva a evitar as questões frivolas 
de insignificantes cousas, é o mesmo que 
nos impõe o dever de acceit.-ir a. discus
b<lO sensata sobre tudo quanto possa in
teressar a esta. locnliclade. Já tivemos 
occasião de o most1-ar, e tom;í.ramos nós 
ter sêmpre com quem discutir ácerca. dos 
in teresses desta tcn·a, porque o concurso 
ela. intelligencia ó sempre bemvindo, nun
ca é de ma.is. 

N:to queremos que cm artigos serios 
se tome uma ou outra palavra, para dcl
la. se fazer espfrito; não queremos ques
tões pueris, nem vermos o serio passa.do 
o. rediculo; não queremos questões de 
palavras na. tribumi d:~ discw;Sfw, quere
mos questões de ideias, mas ideias sobre 
o estado moml, economico ou material 
deste paiz, porque, é esse o nosso pro
gramma, é esse o vcxillo, que uma. vez 
hasteamos, e que já.mais deixaremos de 
seguir. 

A iroprensí~ da. metropole apoiou-nos 
comprehendendo este nosso p;·oposito, 
porque elle se revela~ cm todos os nossos 
artigm', e isso nos basta. pam seguirmos 
o nosso caminho. 

P•:LO annuncio que lemos na folha offici
al de Lisboa, e que ah11ixo transcrevemoH, 
notamos com a nmio1· satisfaç<"i.o e pni
zc1· os honrosos titulo~, que distinctos 
cavalheiros de.~ta cidade adquiriram ha 
pouco a.o merecido louvor t.'\cito que se 
revela dess.'\s poucas linhas. 

"Tendo felizmente eh~gado " est• C3pitn1, ó do 
meu rigoroso de.ver dn.r u1u tei;t.cmuuho publico do 
meu ~inccro reconhecimento nos habitantes de Ma
C•m por tantos benoficiof4 quo nli mo fizeram pela oc
ea•iiLO do fallccimcnto do meus prezados marido e 
filha; " todos voto o meu eterno recoohecimcnto o 
gratidão, e com C><pccit1lidnde no Exmo. juiz do di
reito João Ferreira Pinto, o !limo•. Srs. eapitiio-tc· 
neute Scarnichia, dr Pi ter o capitão José Joaquim 
d:. Silveira Xnvicr. Onjnm, poi•, todos do acceilnr 
o.te meu "crd•deiro agradecimento, e o Todo Pode
"°''º confio " todos retribuim tantos e tão granel<"' 
bcneficios que me fücrnm.-Li•bon, (i de dezembro 
de 1863.-Júiria tia COllctição dt Almeida Ferr•ira." 
• E a gratidlto a um povo hospitaleiro 

e generoso ; é o agrndccimento que vem 
ao nobre campo da imprensa para cum
prir um dever i;a.grado; é finalmente 
uma senhora. de bem, que soube erguer 
em seu cora~lo um altar ao reconheci
mento, e vem assim pagar o feudo que 
deve a um povo, que não pôde ficar im
passivel ao triste desamparo cm que viu 
essa senhora. tão longe de sua p:itria, 
pol'que os brados ela afTlicç.ão e os clamo
res da inopia cccoav1un cm seu peito, e o 
a.mor no genero hnmnno lhe movia. san
ctifica.do o sentimento da caridade. 

A E;i:ma, Sra. D. Maria. da. Conceiç.ão 
de Almeida. Ferrcmi. partiu de Lisboa. 
para esta cidade cm 1862, na companhia 
de seu marido o sr. Andrade Ferreira, 
clcspachado alferes pam Macau. .J,\.com
panhavn.m-na tambcm dois filhos meno
res, um menino e uma menina, e todos 
soffrcram esses incommodos, que são sem
pre certos em uma viagem de ti10 longo 
curso. 

Uma vez em Macau, esta. senbon:~ ex
perimentou logo o dcsgo:1to ele ver adoe
cer gravemente seu marido, a. ponto de 
ser necessario dar t'~tc entrada no hos
pital milita.r. O l11111tt~tli:>i:;imo soldo do 
sr. Andrade Ferreira ficou, por este mo
tivo, reduzido a mcnofi de metade, e as 

tribulações de sua esposti fomm-se tor
nando mais acerbas e dolorosas. 

Porem, a Exma. Sra. D . .M:aria Ferrei
ra achou nest.'\.S rcmotn.s paragens tão 
bom soccorro, que cm idcnticas circum
stancias tal vez o n!lo achasse melhor 
em sua terra. O sr. capitão Xavier foi 
quem tomou a. iniciativa na justa sub
scripçilO que, entre os oíl1ciaes do bata
lhii.o, se promoveu cm seu favor. 

Entretanto o estatlo de doença do set1 
marido ameaçava-a com 11ma triste viu
vez ; e de mais n. mais jít de outro lado 
ouvia os gemidos que sua ftlha. soltam 
tmnbcm no leito dn dor. 

E o mais é que dentro cm pouco tem
po pasioou pelos terrivcis trances de ver 
expirar seu marido, e depois sua füha. 

Ficou só com um !ilho menor; mas 
ni\o em terra onde as garras aduncas da 
miscria a devorastiem, porq11c, alem dos 
~occorros que rccchi11. dos olficiacs, teve 
os ncce~sarios auxilio~ p11ra o seu trau
portc, como pedia a po1<içã.o de uma se
nhora, que havia pertencido :tum official 
militar. Os honrado~ cavalheiros, a 
quem clla agorn agradece, foram os cln. 
iniciatirn nesta ulti111n. ~uhscripçl'!o. .Mas 
o que mn.is engrantlccc c~tlt cidade é que 
nenhuma das porta~ 1t que estes cava
lheiros bateram se lhe~ tlcixou de abril· 
de par em par, porque tlc todas ellas sit
hiu cxpouhtnco o ol>0lo tl1t caridade. 

A><sim, a viuva e o ()rph:w foram tran
spol'lados com toda 11 dcecncia e diguicla
de, primeiramente para Londres abordo 
de um nM·io inglc:r., e depois para Lisboa, 
onde agora, no seio da. piitria, manifesta 
11 sua eterna gratitlão nos generosos sen
ti mcntos de um povo, que se sabe exal
tar pchi mais santa dcsHns virtudes que 
COn$tituem os soliclos fundamentos da 
verdadeira religião ehristil. 

E nós, que temos n. felicidade de per
tencera um paiz es~encialmcntc religioso, 
sentimos indizfrel s:itisfnç:Jo a.o regista.r
moi1 factos deste~, que não só enchem ele 
louvor a quem os pra.licn, mM constitu
em uma honra para. a h11 maniclacle. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Escola de meninas.-No logar compctcn· 

te publicamos o annuncio da Exm•. Commis.<io 
directom da nova C><coln do mcniuns, regida pelas 
irmiiM do $. Paulo, cujo projccto hn tempos annun
cfamo,, n'este jorn:U, e cujn abertura dc\'e ter lognr 
no dia 15 do proximo mcz de março. Por esse an· 
nnncio verão os nossos leitores as condições da ad
m iM:'i.o das alumoas. 

Disturbios em Cantilo.-0 corpo da guar· 
d" do Governador Gcrnl do Cuutão t<lm causado 
n'aquclla cidnde repetido> motins, promovendo cn· 
trn o povo o maior desooutcntamcnto. Lêmos no 
I{.m9ko1t(! Dailg Prm de :.!3 que, ha poucos dias, 
um pobre china barbeiro, quo pru;'Ou junto de um 
do• roldados d'csse corpo, e qnc tc•c a infclicidnde 
de o pi'-"• foi por ello cspãncado cruelmente, Dilo 
olMtante as desculpas que lho deu. Um soldado 
tnrlar", que presenciou o c.sp:mcamcnlo, qu.iz inklr· 
vir, mn.s viu toroadR,íJ contra ~i o~ iras do mall'ado, 
quo o feriu. Acudiram cnlilo os cumnrndns de um 
o outro, o travou·so 111na disputadi. luoln. entre O& 
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soldados de Ilu·nan o os tartaros, cabendo afinal a 
vicloria a CAlCA ullimoe, que levaram o cauasdor do 
disl11rbio ao general tartaro, o qual o mandou oom 
algemas oo Governador geral. 

O dcsgo.to quo, entre a população caotoneD!e, 
tem. produzido estes Cactos repetidos é tal, que não 
será do estranhar, como bem pondéra o jornal de quo 
cxtrahimos esta ultima noticia, que em breve lhes 
respondo uma iosurreiç-lo cujos resµltados se torna 
difficil calcular. 

Publica.g tlO litteraria.-Foi publicada n 
Memorio dos feste,jos publicos, que ultimamente ti· 
veram logar cm Macau, o consta-nos que foi bem 
recebida o que tem ngradado geralmente. 

A nós tambem nos agradou, e não fazemos agora 
um juizo a seu respeito por falta de espaço; daro· 
mos, oomtudo, os nossos sinceros parabeos •O i;cu 
auctor o nosso es_timavel ".°llega o sr. s.ampaio. 

Occurren cias J?Olicuies.-0 cidadão Alba· 
nario Antonio d 'Aqurno encontrou em sua cu«, M 
8 horas da noite de 17, um china dcscoohcoido, cu· 
jas intenç<}es se lhe tornaram suspeitas. Recorreu 
ao aurilio da policia, e o china foi preso. 

Na maohiia do mesmo dia, o soldado o.• 268 cn· 
cootrou, sobro o parapeito da Praia Grande, a mão 
mutilada do uma creança, do que deu parte d Guar· 
da Principal. Consta-nos lambem que, fóra da mu· 
ralhn, se cncontrdm depois o cadaver, mas cm cAtll· 
do q_uo niio deixava st1ppõr o. cousa da morte o d" 
mut1lnçi1o. 

Tnmbcm so encontrou no Bazar o codaver do um 
chinn. 

A embaixada japoneza.-Na occasiiio de 
partir de Shnng·hni po.ro. Hongkoog o vapor rcecn· 
tcmrnle chcgndo Clumtitker, achava-se o'aqucllc 
porto a cmbaiuda jnponcra, que Jeria cmbarcar·se 
no vnpor Dytlupt, da Companhia franceza. 

Segundo conta o lioll!Jl:oll!J JJaily Pr,.., dois dos 
ouelltmutiww diplomaticos haviam sido reconheci· 
dos cm Shaug·hui por alguns extrangeiros que ti· 
ohom estado no J aptio. Pelo que nllinnnm e•tes 
indivíduos, parece quu um dos embaixadores excr· 
cêra ante~ n profissão de barqueiro, e outro a de 
moço do um escriptorio mercantil. 

l'•la nnccdotn, w ú verdadeira, faz perder o pres· 
tigio i ombnixndn. 

'fnmbom refere o nos.•o collega que doiR japono· 
zcs dl\ comitiva fornlll encontrados uma noite perdi· 
do• uas ru11.11 do Slrnng-hai, do que resultou prende· 
l'os a policia o rc1Q.J'o!'J u'uma estaçio atê de maubün. 

Luta 8-0 socco.-Esta lut«, que dC•'êra psrc
ccr cxcenlrica e inu.it:ul«, é comtudo muito trivial 
em Inglaterra. É a sua arma favorita, a'l:lim como 
a de Portu~I 6 o pou, a de Hespanha a fac:&, e" de 
Prao~a a pistola. Respeito i luta de socco, daro· 
mo.' uma curiosa noticia tal qual ool·a conta um 
jornal. 

V cri6cou·sc no dia 10 de dezembro, cm um •itio 
proximo de Londres, uma luta ao socco cutro Tom 
k.ing, campeão inglcz, e Jack Hccoan, campeão ume· 
t·icnno. 

Cada um dos deis lutadores depositou 1:000 li· 
brns, quc deviam ser entregues áquelle que nesta 
luta vonecsso o ndvcrsarlo. Triumphou Tom·king

1 

o inglcz ; mas i~nora·se ainda em que estado ficou. 
Orçnm por 100:000 libras ns apostas que se fize· 

rnm cm J.ondrcs por estes dois campeadores. V cu· 
ccram, poi~, os quo npo~taram pelo inglcz. 

Cnda terra com seu uso, cado roca com .reu furo 
-diz o. s.•bedoriu. 

Clama-se contra ns toiradas, porque são na verdade 
um divertimento brutal; mas o que será o dt!i'nfio 
ao socoo? O que scnio ... apostos dos lutadores, e 
dos que se inte"°'-.;am por elles ? 

Comprchende-sc a luta do homem com o toiro, 
mas oiio se comprchcode como dois homens se mal· 
tratem, vulnerando os narizes e os queixos um ao 
outro, • ponto de poderem succnmbir sem honra, 
sem gloria, e só per uma barbara osteutnç.'io de for· 
Ç3 hrut.nl 1 

É forte n1auifi 1 

SEOOÀO LITTERARIA. 
' 

A HESP A~HA E A CHINA. 
( ViiU o •tt•mero anúllknk.) 

Sem outro algum sncccsso que, no presente OS· 
l'llmpto, nOfl mereça especial menção, go•'Crnou o 
doutor J.'ranciJ.oo Sande, com mediocre nomeada do 
seus aclo•, aló quo o mbstituiu. em 15 O, o algu:L· 
sil-mór do Mexico, D. Gonçalo Rooquil.ho. 

J.'oi n'e;to mc.•mo anno que o invejado sceptro do 
Portugal, re~valnndo dns mãos moribuodas,---0 j:1 
antes a.ibois 1-do cardeal D. Henrique, se fez pe· 

• daços nos degrtlu~ do sólio de Castella ... 
Tanto quo em i\lunillin.se recebeu a uoticindaunião 

dos dois roino~, cuidou logo Ronquilbo de a commu· 
nicar no govoroo do Macau, e pedir-lhe que fizesse 
aeclMlnr n'est<\·oidndc a el-rei D. Filippo II. 

Para o vfToito d'este seu proposito, escolheu"!nuito 
:i.ccrtad:.mcoto o podre jesuíta Allonso Sanches, do 
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qual dis o agostinho descalço fr. Juan de la Cou· 
ccpciou quejunúJÓ4 6 lat pnrtidn1 !U d11do la 1n1lruc· 
~ m lat marimat de Go•in-M, y la pra(iÍc<1 m ,.,,. 
gociacimut poli~• ;-no muy ulra110 tH lot Stiftlot d• 
tu pro/uum, qu• u 9kriaha w ÍMl1tuida para dirtc
t1'on ti• t1ladot, y Pri11.1:ipa, prtmmitndo tér tuperi1Jru 
111 ku 11J,9acitladt1 d• el 1i'fllo ; como ti I'"'ª 11!0 p11di .. 
rnn fundar•• Rtligiona que C01'IO Ã!Ílll d• la Lia del>en 
11tár muy 1tparada• de talea 1ec11larn ComtrciM : aJ 
fin lot q11• con "' politica se abrO!Jahm1 1l pod.r /11ndar, 
y 11tabkt1r Rcy11ot, con ella y MI dia /11cro11 M1h11.Ztos 
en la n1ú1t1 de s·i mismos ( 1 ). 

Portiu o eo>' indo em J>rincipios do 1582, mas, ao 
chegar li altum do cabo Bojador, •obroveitt-lhe uma 
tão furiosa tempestade que o solal'entcot1 a Chinchcu, 
iodo CDCOnlrar·SC com a esquadra impcrinl do cru· 
iciro d'aqucllas costas; e, dcrnorado oo seu caminho 
d'abi até Cauu1o por •'o rios cout ratempos quo tito 
succcdcrnm com as ourtoridadcs chincZA•, "6 110 fim 
do mez de maio conseguiu entrar em )lacau. 

l\lacau era n ·esse tempo, como sa.bemo-i, uma co
loni• de sujeição m•l definida, e que NI pela nuturn· 
lidade de seu, priucipaes moradore•, •Jne amavam 
os seus reis como leaes porluguczc•, e pelo odio que 
todos vot:wam i possivel usurpação do Ct1stelb. po· 
déra ser considerada vassalla da no.-:i extincta dy· 
nn•tin. A.s.;im diz o padre Fl'anci~co do Souza que 
n'csta colonia os visiohos "admittiaõ Ouvidores, naõ 
parn os cnstigarem, se commcttcs~cm orimc:-t, porque 
1~0 crn impos.,ivcl, scnnõ para a. dooi~'õ de su1\...q con· 
toudll!!; •1ue naõ tiohaõ Capitnõ po>IO por cl·Rey, a 
quo1u obedecessem, nem outra pe.,.,,oa, <JUn O• obri· 
g"""e como vassallos à.' leys do ltcyno : & oó o Ca· 
pitaõ, quo por ordem del-Rcy era de•pachndo com a 
• iagem do Jnpaõ, os go•·eronv" no que ellc.• que· 
riaõ." (:!) Não acudia melhor o Vice-rei da índia 
" e.te c.tado de coisas,--<1ue 86 se modificou dcpo· 
i< do ataque ,dos hollaodezc.'<,-r.lo receio que de 
Macau lhe- commuuica•ao1, e até l 1e uagcravnm, de 
<100 a dem:LSiadn ostentação da rcocntc po'""• dos· 
portando o ciume dos chinas, uo-l':L fizc,,.•e perder de 
todo. 

E11tendcu desde logo o ntilado jesuíta <1uc uma 
colouia que t:>o mt1l reconhecia o do111iuio a 11uo tinhn 
amor, muito menos facilmente havia do •ujoit:ir-8-0 
a outro" que dedicava innato aborreeimonto, o de· 
terminou undar n. principio com a 1naior cautcl:.. e 
~egrcdo no desempenho da difticulto'<i miH.•ão a que 
viuhn. (3). 

E sorevüra el-rei D. Fillippo IT, no anno nnl-0rior, 
ao padre provincial da compauhia do Jc,11~ na Judia, 
uma carta do thcor seguinte:-" Padre Provincial 
" da companhia de Jesn, eu el-Rei vos envio muito 
" &audnr. Tanto que Doos no•o;o Senhor me dco " 
" po.se destes Rcyoos, & Senhorio,.; de Portugal, COO· 
" forme oo direito, & razaõ, com quo ncllca ~ucredi, 
"grandemente dcsejey mostrar a todo.< meus V as· 
u s..1110.. ... , 3S8io1 30S que residem neste.~ n~yno-;i, como 
" nOll que me servem nes;a.s partes dn [ndio, que 
" lhes @ou, & hey sempre de ser taõ •'ordadc,vro, & 
"natural Rei, Senhor, & p11y, como forail o- Scnbo
" rc• Roy• meus aotcce;o.;orc•, cu,jo neto, filho, tio, & 
11 sobdnho sou, naõ menos por nature2n, •JUC por ~:m· 
"guc. E P.""' effeito de se entender o•ta 11tinbn 
11 voutndc n C$:ms partes, quiz m 1Uldar dci:ipaehal' um 
" ntivio, ou dous, em Septembro, ou Outuliro do ou· 
"110 passado com despachos, & cart'"'• o quo nau 
11 pode ser por nlguus in1pedimcn1og1 c1ue cnt~1õ ouve, 
"com que •e foy pas:.ando o tempo,&. conjunçaõ de 
"partirem os dit'>:..i navios: m:is mrmdcy ent~10 dos
" paehar dous homens por terra com C.'lrta.~ do 
"ooode de Atouguia meu Vi.,,·Rey, de quem tcre~ 
"entendido o que lhe cscref"i aCtirca de minh:\ bUC· 
"cc~ .. aõ, que creyo ,-03 seria de conh.rutameuto dc,·i· 
11 do. E m:md:mdo cu :tgora a e ..... :1,~ ptLrh·' por meu 
"Vi•o-Rey dell~s a Dom Franci.co )ln~orenh"" 
"do meu Conselho, me p:uet:t..'<> c,,cnwcl'vos, &. coco
u mcndnrvoi; muito, que tm todas as cou"n~, que toe 
0 otToreccrcm assim do servi•=º do oo:t~o Scohor 1 & 
11 do vo~sa obrignçnõ ncllc, como de meu i;1crvi 1:0, a 
"que tnmbcm estais obrigado, fü~ai• tudo nquillo, 
"que do võs espero, & coutio, como fa?:ioili cm t~mpo 
" dos Senhores Rcys meu• n11teccosoros, quo snnt~ 
"gloriJL njaõ: porque com aquolla mc•ma ••ontado, 
"que elles tiuhaõ pam fal'Ot'<lcer cs.<a Rolij!iaõ o 
"hcyde folgar de f01.er cm tudo. l~eyta cm '1'ou1ar 
"nos l'inte & quatro de lrar~o do mil quiuhcnlos· 
" oyteuta & bum. "-Esta carta, que por muito 
pouco vi•ta dàmos na SWl integra ( 1), é de crer que, 
entre os seus pt1peis, a trouxesse por copia o padre 
AUonso S•oche..'<, pois que sobejo tempo ba>'ia pora 
i!SO: e de tal modo se púile melhor cxpliC.'lr a effi· 
c•i e • acti<a cooperaç:io que logo recebeu do. p•· 
dres jesuítas de )faC.'ln e do hi•po tit_ular de Nicéa, 

(1) lfut. Gtn. át Pltilip.-t<>m. TI., 1inrc.. II., rap. !X., 
Jl3~. 60. 

(2) Ol'itufl eonquiaiad<J a J~w Clmiro pt/<>1 tHrlirll d11 C..m.., 
J><mlrüi tlf Jt:.u' tia P,-or:incfn. de GM,-Scn-uuilri. P.lrt-0, Quur· 
l4 Co11qulsta, Priloeira Dit'is.nm, pc•:t· !l7:l. 

(3) U••t. Om. de Plu1lp., tom. U., J~i;t. 7:?. 
(4) $6 n encontrámos na e<liçãCJ unicn., ., hoje muita: 

rara., do Oritnt• tt1Nqtiistalo, a pag. 17d do tomo o parto JI. 

tambcmda mesma Companhia, D. Belchior Carneiro, 
já então patriorcba da }~thiopia o promo••ido na 
auctoridade delegado do bispado do J apão e da 
China. (1). 

Alem d'estes, menciona tombem o padre Concep
cion, como decididos auxiliares do enviado de Ma· 
nilha, e desde sua ohegnda naturalmente empenha
dos no bom resullado da imoumbcncia que trazia, 
os moradores bespanboos Barll1olo01eu V nez I.ande· 
ro e Pedro Quintero Anduluz,-.!f oirfH ~ur•o• ami. 
go1 d1 la raum '!/ d6 la Ju1licin1 quo niio uomcin por 
elegante concisão. 

C011 est .. auxilioa.far<>rnMea rome11>6 á t..atar '" ne
gocio; tema al pri11oipio por ilificullota la i1u:orp<Jraci
on ti• úu doa Coro11a1, 11ero t>Ol'O li JlOC<! t1 /11~ lrnn1pi
nuulo uú u,crtlo, comunicamfo/1 cou per1ona1 pri,ici
pala y j11ra1>tm/Andola tu i11comn11111icnci011 (l!).-Nos 
apol'Cntos do bi•po D. Belchior se reuniam '"' lar· 
des e:<tes ajuramentado. (:l), e, quando tiveram bem 
dirigida a emprcu, convidaram P.'"' uma dg •uos 
reuniões o Capitão governador, 9."e então era D. 
João de A.lmeida.-ÀfHÍ u arpltcõ ""' dar'áad tl 
Padr• Sane/ia m lo d• la HNion á1 la1 dfH Monarcliiu 
1i11 locar en la1 &po1itiimtt ti• J'>on À nlonio el JJaatardo'. 
f'" podia 1érl~ d1 graei10110 imptdú.itr~to ; til una na. 
cüm tán apati&11ada por 1111 ll•!lt /111bi.ra perl11rbado la 
d~cl'1racion ile uno ltg,·timo, ó iltg1~imo.-Esta clarida
de e franqueza com que o pndrc fo llou, e Dinis ainda 
os papeis que se diz tp1c 1uost rAr11. u'eg.~a occasião,
ontre 0!-1 qunes pl'ovavolmcn to ff-O cnconiravnm ns co
pias nutJ1eoticas do aharâ do Cnstromnrim, ou da 
proclnmnçào das eôrtes do Thonrnr,-persundiram 
da verdade da noticia a D. J oílo do Ahncidn, que s-0 
mostrou de accôrdo cm:quo mui pru<lentemeute se 
vulgarisas..<e (4). 

Proe,,rÓI• prerenir ai P11ehlo ton &..mona m diu 
/uticot, puMie<lu "' ti Pulp1~0 la ruolucion tk rteolU>
ctr al Bq PHILtPO tolemnemmú; u ltt tnrtó á ,...,,_ 
«r la w11on fH>r ""'tfleio t>pttial, 1'1 que á1bi111• dor 
!1r•cit11 á la J[a!fttlntl bi•Í»•, m11i rteonocidoo ú tu dÍfl
miima prODitit><cia : ti Pndr1 Sonclia u nmeró m tt· 
ta pn-•uacion C01' yr1111d1 aparato á1 ktra1 tii<ina•, !I 
humanas, ttm Ú> que se 1ern1aron /,,, aruintH, '!/ mui· to• 
tolad~ se co11formaran rm la dtbitfa ohedit11cic, y reco· 
11ocimimto (5).-É certo porem que foi apena• Incito 
este reooohcclmento, o quo nem n~ menores dcmons· 
trnçõe• teve de neclnmnçílo. O proprio historiador 
Lcspnuhol se "ê obrigado a eonfo.sn·l'o quando 
conclúc dizendo :-110 /uerOI! "" fiettar puh/ica• por 
t&tár .,. tierra utralla, y cseu•ar á {o, Cl1i,.,,. áe gemo 
lutpicaciuinw1 y limrilo, mtlat11.'Jwlí'ctuJ aprtkntiOnu, 
que pudiani •uecil.ar inq11ittl1dt1; tJ<r<> 1uu/a /a/J{, 'm 
lo 111btancial á la 1okm111il111J iU acto rt<Of1notci/,Íro ;
no que ainda assim se nio mo.tra completamente 
verdadeiro, porque bem •ubstancial formalidade é a 
mudança da b:indeira no :teto rcconccilivo de uma 
domioaç-;>o no•·•, e Macau teve a gloria-como dei
xamos provodo u'outro luW'r d'estN estudos.-de 
nem então, nem depois, arriar os quinas portuguczas 
(6}. Se inevitO\'elmentc pní!l;Ou, como todas as nos
•as demais colonias, pelo domiuio dos Filippes,-a 
que deveu mc•m? os >S<Jus primeiros pri,.ilcgios de 

(1) O auclor dn. Jú"1/(Jri11 Onurwl tlfl Pllifipimt• menciona 
t.in11J+•m o'esla passagem o hl.~ JH> O. J.t.-Orutrdo de S:í, <1ue 
aUirma iá então achar-se :\ l••sto da d loce.'K' de .Maca.1,-a 
i1unl1 •'ogu11do se oolli~(' da bulia do 1>.1µ8 Clemente XITJ, 
de:!~ d&janciro d6 1·"'•76, dnia COnlJH''tlrnndor n'esst" tem · 
1><>, e a1~ l~, t.ocla a China, Jnplo, terras e ilhas adjace.n
t~.--0 pndN' Franci~oo df'J Soni.a, port1u, no seu Ruumo 
t"1 túla llo bilpO D. JJtltMor <"orwl'iro, d:\ a N~tende.r dara
.inente que oi.o podiam o-e doii blspoti chep:o.r a residir ao 
mesmo te1upo em Macau pois f•ll11.11do do" grandes dese
jffl que &e'f'f" D. Belchior de renanclar e 1omar a s.tt subdi
w da Companhia, oode uuuca aeeitára rovemo algum dm 
<1ue lhe otferece-rarn, e da lk't"nça qutJ aftnal obtiYéra. de 
ltvma, ac~nta :-'' Naõ me '"º"''" o snno tn1 que re-.z a 
renuncia,eoosu.tneporêm,que no ele mil qui.nbt-ntos seun-. 
ta & nove veyo d~ Portu~al á lndla 1._u, Ih.- suect'der oo 
Ui.:,pado de Japaõ1 & China, D. l.eonardo de Sà da Ordem 
de Christo, que 8-0 dcteV4' cm Ooa uW o onno do n1il qui
nhent<M oyLenta. & ci11eo, &. navega.ndo viara a Chhu.\ foi dar 
na costa de Achelll, on<lo f~t.evo ..:nth·o nt~ o de mil qui· 
ubentAnJ novenl.I\ &. quRLro, em <tue 1u1.blo .to eath·eyro, & 
~{ló. morrer a Macao, et.c.11

• ( Orimt1 t<Jtiq., toul. II» pag. 

O bispo D. Belchior rollee<>u 808 19 do ·~°"'° de 1683, e 
(oi sepuJlado na CApelllHnór do. igrt'ja de S. Pnulo df' Ma. 
cau.. Um man\1$cript.o qu& ttonho A Ti~la., t qu.e del"O ao 
obgequio do $r. Gregorio José Ritx>lro, a.ss.istna em 1581 a. 
data da renuncia ignorada Jlelo pAdre Fr1mcie.co de Soou. 

~
2) Hui. Gr•. át PAilip., U>Cll, li., 1>ag. i8. 
8) l l>út. 
4) mt. 

(6) 1~, H .-Ljung•teclldix :-" To ~lacau ... lhe pro. 
posai of submi.ssion •·a. canie<I from llanila, by Puher 
Akmço Sanches. By bis mana~enltoi. . &he principal au
tboritie!' assentedJ aOO bavlng bf.en &augh&. from tbe pul .. 
pit, obedieoce, the common J>M)p1a con&ente<l. The ack· 
nowledgmeot of Philip 1., in 16b2, '"""' &h~ consequence.''
Àll Binorictú SktUlt o/ lÃI Portu9~1'> &ttltMmi4 Ú• CJaiM, 
etc., by sir A.ndrow Ljungst.e<lt; D08too, 1886.-Cap. VI., 
P•ll· 6~. 

(G) Testemunhos ainda ''iv~ tl'~ta 'l'Cn:lndo são as peças 
di• bronze que a inda nqui rc-;tnm dt\11 fundidas em '1\facau, 
durante a usurpação c1ist.ellinna, 1><>r i\lanuoJ Tavare8 Bo .. 
carro, que todas We1n M annAA do Portugnl ; o bem as
sim o padrão exteriol· do angulo da forta.le.in do $. 'l'hiago 
da Bnrra, qu& o1ba para o DuetoJ e que 1>ela inscripção se 
,.ê que foi collocado eu\ 1629. 



cidade, iguaes aos de Evora, depois confirmados e 
ampliados pelos nossos reis,-nio ó menos verd•do 
que foi a unica de t.odas quo oiio an·orou as cõres 
liesp•nholas, embora a desconfiança dos chinas lho 
scrvisso de apparento desculpa, o liÓ de tcservado 
motivo n sun lealdade. 

( Cm1timía.) 
A. MAllQUES PEltEllU. 

NOTICIAS DO REINO. 
V amos hoje concluir a noticia sobre a digressão 

real. 
º Ml-Uci-i "'.s.aa AU!;U~ta e~t>O• uai•tem, no dia 8, á fe.Jta 

da Conceição. na capella da nnifrr1idade de Coimbra. e á 
distribuifi.o dos premios na. sala dos tt\t>ellos. 

•
1 No dia 10 devem estar em r.i~OO;i. 

u Suo. )faq-esr.ade EI- ltci 1111\.6)( do sahir de Bra ... a entre
UóU, J>ôr màQ do minislro do reino, aos ns • • 'José Jooquhn 
1-'orroira )folio e Aodratlo, Fra11ci11co Manuel Martin$ de 
Olh•eim, José Vieira a eommn11lcaçãodeha,·orcrn8illo asrrn .. 
chu108 oorn o habit-0 do Chri'lt .. 0 1 por s.o tertm di.i;ting\liclo 
na CXJm!iç.ilo agrioola, ra~11do-lbt'1t Sua Magestade uun. 
b~m a honra d~ o.I\ coo~idar J>Ar"R o almoço. 

•i HojP. 1.,..13 urna hora dA l•rde-, füi Sua ~\.fa~estade Bt
~i ' r t'ad.emia polyte<>lmi<"A, n f'~la medioo-eirur-
4ie.-'l a '!-Cl.Jerula dM ~llas arlf·~. A biblimheca, a relapo e 
M ctultta..~, e os h~p1lA«--c dn C'Anno e 8. Frand:.sco en
n•inando wm a maior auenção e 'ltticl:amente todos'eue& 
""'t.'\belecimentos. 

11 Na aca.demia poly1echim\ íor:un lld11s J:H>r um pmfes~r 
~m nome do corpn doeente, f'I por um ~··,tud:mte cm uOnll) 
d'"' il~n"' collegas, t°<"licit..1.çô.-s lttrfidí'cc11do a Sua f\htno~ta-
do El-ltfti a \' ÍSit.1. eom <1no 011 ho11ri4.ra. e 

TA-SSI-YANG-KUO 

u O tempoclau\'OS01lào tem permlllldoa El-Rei ir a gran. 
de numero de fabricas ootaT~is, coroo era eeu desejo. 

º Su:u M~estades continuam se:m no,.idade na sua im
poruot& saude. 

11 ~uM Magtstades foram bontent (3) ao baile do club 
porluense, eolrando M: onze horas o ga),fndo quasi á.s t:rei. 
O b"ile ts~vc magnifico. e Sua.a Magest.ades receberam ~ 
mais re&J'H31tosas aitenç.õe11 da cllrecç,llo do club. Na sua 
rotlrnda foram saudadas com entbu8lll8tieo.s vi,·as por todas 
ft8 pessoas <Jua so acha,·am presenc.es. 

º HojG ti'roro.m a honra de serem coMldxdoe para o almo· 
ç.o os administradores dos bAlr<>t da cidade e o presiden .. 
te da comml.slo doo artt111a1 do mouwneolo de D. Pe
dro V. 

" FindooalmO{-o, foram Suu lfas;:Nt&dH ouTir uma mis
q A capella deoominada de Carloe Alberto, officaodo o 
exmo. sr. bi!po da diocese. Sua magestade;a Rainha tra
ja"" rigoroso luto. 

0 Terminada a missa, vh~itaram Suas ~fa~estades a ca. 
sa. em que falleceu o augusto u() de Sua Magestade a Rai· 
llhA, 

11 Depois foram Suas Magestadf!A \'~r :u; obl"M do palacio 
do ChryMtal, o em 8("8_'!ida Sun. Magl)jêrnde a lhinha voltou 
pam o valncio, iodo .r.;1-R.oi visllnr os quAl't.eis. mi1itare$. 

11 Sunti .Ma.gest..ades sahiram dt\ eicladc do Port.O :h onze 
horat!i e trez quan.os da m:mh.Jl de (6) sendo acompanha. .. 
<l~ 1>0r codas as authorldades civis e rnlHULre..~, e pela re.-.· 
pocch·a guarda. de honra.. Nu ruat do tran~ito a ooucur
reucia era imme.n.."ll. Ern frf'nte da ~.schola mf'dica e~t., .. 
Tltn IML'\dos todos os es1udanta. Durante o b'aje:::to rece. 
U--rnm Suu )fge..ii"ta.des u mala ,.l"M demon~t~ões de
aympatbla, e ao n1asroo tempo dtl 1autlade que eru todos 
1irodu~ia a sua partida. 

0 Ao J:tntar de Suas Mai:t"'lill::ulc"' n~sistir:un, além d~ 
authoridades, alauns mcmbro1' do eoq>0 oont.ular e \'Arioir • 
dlreccores da asweiação c<uumert'lal. 

"Suas )l:t)le.íl'l!ule-.; oominunrn (tO<tta'ldO perfeita faudc. 

"No alto da Balldeira dis1W>n<.rou $11& Jtfa~~t..Ade a ei.rnr
dl\ de honra e desf)t!<l iu-t11e tio aeueral commandante da d"
""i..,&o mllilnr, da cao1nra rnunlcl1>al do Porto1 das autho1i
dl\cle"I t'li llo muitas 1~00~ nOlà\'Ci8 <1uc tinham acompa
nluu.Jo Snl\.'t .\l_agestade11.. 

0 l·:m 01 ijó despediram.J)C de RuM ~ht.~esta<les o si:o,•cr .. 
nnrlor civil e secretario gemi, admlnit~l rndor do con~lho, a 
can.1ara municipal de Yilta Nova de 0 1la, e alguns cava. 
lht-lrOf <tue linbam ainda aoom1>Anharlo até am Suas Ma
gestaclfl'~. 

Hon~m. (30) ,,._las onze ho"'" dA noi~, foram ao baile da 
a...~1ub~a ingleza (Feitoria). e ahl se dernoranun at~ qua
•i '-~ ll'e& hora.a.. O baHe e-;t.el'e mi1JJeodido e muito coo .. 
cm rido. 

" Uoje. M de7. hora..~. Su.'\ ~la.ttt"l4de El-Rei passou re
TiAta, no campo de Santo O,·frllo, aos quatro oorrKIS que 
coru1Hlem a. 1ruaroi(;lo tia ciflade-. O ~onerai ferreira cotn
mnudava a força Teuuidt\ em 1mnlrlíl, e Sua Mtt~eslade mol
trou-M muito satisfeito tia urdo10 e do aceio em qutJ se 
nprcdent.t•T3tn os <..~rpos, e do modo por quo manobraram, 

11 Sul\. Magestade d i!;llOU-l'IC com·1dar paro. o a lmoç.o to· 
do11 <!' oft1ciaes que fonnn,·am o .eu e8tado maior. 

" A11 du8$ horas foi El-Jloi ''181tar a alf&nde:ro. e a íu11di. 
f.IO tio Dulh.ão. de que é pro1\rletario o sr. Faria Gnima. 
rAM. Sua Mages1ade examinou d~Udamcnt<! é com o ma.. 
iOf loteres....~ estes dois ~~taht-lecimento5, e re<:0lheu a 1)1.· 
laclo eram quatio boru. 

º Para o jantar dismou·.ite Sua llau~tade COOTidar os 
offlclaes tsuperiores do.\ eQrpot e a direcçi.O da assembléa 
brltanoicn. ' 

0 Suas Ma.st~tades lenclol\1un ir hojo ao baíle que lhes 
offereee a Msembléa portucu.IK". 

11 Su!YJ Mage~tades sit.hcm do Po1·to1 no dia. 6, em dirPçilo 
o Olh•eirá do Azemeis, ondo ll1es iserA sor,•ido um luncA indo 
pernoitar á Graciosa.. ' 

0 N~ dias 6, 7 e 8 ficam om Coimbra. 
''No dia 9 almoç.am em PomUal o ftcam. em Leiria. 
"No dia 10 ahn~m em A lc,.'úbaça e 1~rnoit.am nas Caldas. 
11 No dia J 1 tencionam chf"~ar a J.,tsbo&. 
11 Suas M~esudes 0011tfouan1 a pasqr bem na sua im

t>Ort.ante aude. 
"O baile dado hontem (lo. de •lo>.•mbro) pela assemblé& 

portuense e., .. teTe e:sp!enttido t> muito conwrrido. Suu 
Maueswles entraram :la on~ horu fl Mhiram ~rt-0 d3'J trf!Z, 
tendo recebidos com u nu\i.~ inequh·ocu pn>rns de aftbcw. 

11 lloje J>ara o almo~o th·erftm a honra 1.le ser convidados 
os represont.at'ltes das oommitt:-ões oucarregadas dos f~t.6-
j°' do cidade. 

11 l'elrui duas horll.ij da tud"' snhlrnm Suas ) lagt.stados 
<llrh:dndo.-se :{ e~reja. da 'l'rindiule, on1le Sua ~la~C.'!;tado ~ 
Rainha. vroreissou na orrlrm da 1:i.111tissima 'l'rindade, offi. 
ciaodo 0 1exmo. biSJ>O rla dlooc...,. 

11 Finda esta soleumldade, Suu Maa;est.ades foram á e1-
eola da rnctcma ordem, e de1M>i~ .t ca~ do sr. visicond,. Ja 
T rindade, que otfereeeu a Suat )llJ?t.ti.Ca.des u1u ltttittá sum
ptu050. 

" Para o jan!ar foram con.-id1du muitas senhoras de 
diatiuc~o. 

1
• Su.:u llaglf.'1tades trneionam ir 11.0 thealro llaqu.-i.. 

0 Suas M11.2e.-.tades u .. -;b.tirnm honte1n (2) A. representa.. 
~ilo do thentro Ba<111et em heneflclo dn. M~ooiaç.ão t.~·pogni,. 
J}li1C4 port.ueuse e cios teic.elÜ4':i* sem trubnlho. A concur
rcncln ora ext.raordin:uin, e Suft!I MBUC8l.rulcs receberam aa 
mais ttOOct.uosas e enthusi~Mien~ demonstrações de ·~·mpa
thia e resveilo. Sua Mngrstade El· Uei deu ordem 1>ara. 
~ue .'::/;: as despe..as da rtprcsent.açilo fossem pagaa do 

" Hoje Sua llagestade El-Rtl ~\>4"u P de.put.a'(Õff 
dos TOluotarios da ninha e do amigo b.atalhlo de caçado. 
res 6, e outra felicit&{ÕiN:. 

0 Depois do almoço foi El-Rei Ttr o modelo da ~tatua 
do eenhor D. Pedro ,~ e a otflclna nnd& deTe ser fundida, 
e bem •~im o pedestal que j:t est• construido no largo da 
Data.lha, monumento t«lo JevanlAdo pelos artistas do Por· 
to, e que devo ficar um dos molhorf!~ da cidade. 

11 Sn.a ~lage~tade ''i5itou dNidnmente o uylo da mendi· 
cldndo, mootnwdo-se muito 11Mh1rolt.o />ola boa ordem em 
que cncontr<m tndo, indo tnmb(\m vl11 Lar a fabr ica de ole
AdOtt cio tr. Raynmnclo Joaquim :'ifartlns e & de- laniftci(li:!J 
de l.10rdello. Em cada um d·~~Ws e.!l~belecimenLOt r.,. 
brii ae demorou Sua Ya~e..,t.ade butanle, uaminando com 
tnt.tre.'--~ os processos da fabrlcaçlo e os 1eus já noLa•eia 
producl<>o. 

0 ~a Toha ao pafO foi Sua. Mag~tade oomprimentado 
por uma numerosa depnta(fl.O das auoc:iações e mais habi
tantes da cidade, dirigind~lhe o ir. Pinheiro Caldas uma 
breve atlocufllo. em qne reno,ou a El-Rel a expressão do 
elucero amor e dedicação que Ih.e TOla o po•o portueo· 
se. Y.1-Rei agradeceu com a sua C08lnmada beoevotencia, 
e chci;tando á jaoella do pnlnclo fol saudndo com clamoro.. 
f08 vivas. 

11 J'11ra. o jantar tiveram A honra do ser convidadas algu
mas sonhoru e o:s directores da asscwbléa. portuense. 

" Em Pon~ Ferreira a camara municipal e jui:T. d .. dl-

~i~~~:U C:n~=~:~ Z!~~:ft:~~o?e~~i~~ )lage~ta-
,, Sua" llagcstades cheguam a Oliveira de Azemeis 's 

lr~~ horu e meia, sendo recebidos 1»r toJa a popu?ação 
com o mnior eutbusiasmo e no melo doe mais calorosos ri
vnit. 

OJJ au~mt.os ,· iajante~ dlgrutrnm.JJC n.cceitar um delicado 
lunth cm <;l&Mt\ do sr. Dernnrdino Jos6 dn Cost.a1 findo o 
<1u:~l 1>nrtum para a Graci()SA. 

'
1 Su1u1 Ma.gesta.eles lêem aido em t.odo o cnminho recebi· 

dM oomo o maior enthuslumo f)tll\8 (>O''ORç~. , 
"~uu AlARe3tades sablram de Olh•tira de Azemeis l10n· 

lt'm M 6 horas. e foram co1nprlmtm•dos pelas cama.ras 
muuicl1~es d06 couoelho:J dt Alberpria e Agueda e pelo 
Ti~htle da Borralha. 

11 Em ATellis esperavam Suat Maa-e-iadu os condes da 
OraclOCt.a, OIS uo,·ernadores ehi1 <lOll distictos de ATeiro e 
Coin~bra e outro~ authMidades. 

·' Ali du horas e meia eniranun ~ auqu.-,tc:ll'J \'iajantes no 
palaciu do Coude da GrReio.--a. J.:m t.ôílo o transito era hn
rnousA a n111ILidão que se A-i,:q:loml"rn,·:t pnrn ''er passar Su-
11s Mtt~4':ttado~ snu~lando-BS com AA runi1&,e11thusiast-icasac
elt1ml\çõeit. 

11 Sua Magesta(\e El-ltt'i con'l'ldou para o Jantar as au
t.horidades Jocaes (>resentH. 

11 Uqje a.o meio dia depc>i.it de Suu Maa~tades terem 
U81.!tJdo :\ miMai e aJmoç.ado, dtixannn a Oraci06&. 

" Xa Mealhada receberam a felicit.açlo da camara mu
niciJNll tl'e!tote concelho. 

"N"o Sari;tento mór eram e11>eradu por a. exa o bispo, 
N>mniandftnte da divisão militar, authoridades do di.:-kicto, 
rf'litor dll uahef'l'idade, par do reino Miguel Osori<', e ou
tra.! .~o..u de diJo?tincção. 

11 A.t1 troz horas chegaram 8uA8 Maste~tades ao J>a,•ilhão 
onde a municipalidade de Coimbra llw,g foz cutrega das 
chn, o.• dn cid .. de, d iriginclo nest.n occnl'lllto o presidente da 
canulrfL uma folicitação a El-rei, A <1ue Snn )la"cstndei fedi· 
gnou rc111><mdor. A enlrad1t<10$uM MagN1tAdes uacidade 
de Coimbra foi uma \"Ordadeira O\•ação. E ra completo o 
cnthu1tia .. m<t manifestado pelo J>01'ô e 1~la acadtmia. 

"Suu Magest.ades seguiram 1~1a1 ruu prindpa.~.s. ,1s
LOU.mN1te adorna.tfo.s, dirit{indo--M ' catbNral ood'° o 
·~xmo. blApO d.a diocese celebrou o Tt-Dt11"' pela feliz eh~ 
Q:Mla de Su:t.s )fa~tades. A.tl.flstlr1ni a t.1la ~emoidadé 
rella:IO>'a lOdM M aut-horidadH, o corpo ca&h~tiro da 
unh'cnlidade, p:\re-3, deputadM e outras muitas pessoas de 
ttlf'l'l'l\dtula jemrchia. 

0 Terminada a -ceremoniar ellgl08A1 Suas )(a~estadf'il, 
J)fC'CNlldA~ do prestito academleo, SC{{lllram debaixo do 
palio at6 uo paço da u niversidado. 011 ostudaut.es rorma.
"ªlD alM <'ln Wdo o kansito. 

"O enthnsia.smo cada veJ. 6 maior. Os "iva.$ atroom 
con1tanttmento o,, a res. A cidade ealii lllumiu.ada, e dc
rrontr du janellu dos 11.flOSCOklfl de 8uu Maaeetades., r.'um 
coreto bri1b.ans.emente illuminado, toca uma grande orcht"-S· 
t.ra oomposta de estudantes. 

.. Su.u Mas:-e.st.ades continuam em Coimbra sem norida
de n.a 1ua im~taote saude. 

" Uontem (6) 'h·eram a honra dei ser coutí.dados para o 
jantar o prHidente da. camara municipal, pate3, deputados 
fl u J'Uthoridades. 

•
1 A41 110 .. e hor&-'I foram Sua. MaMest.adoe ao tbeatro a.ca· 

dtmioo a11.1Jit1 tir á represent.açlO do drama. D .. .Uaria de A/ns-

:i'~~~f~.103 Ee::~adrd~:!~io ~n~~~!~:~:l:•:'":~~~a~~~~~~ 
t1rn todos 03 inten ·anoe. Os estudnnlM manth1eram a ma. 
Is perfeita ordem. A dir~ção do iJH~Alro otrere..~eu a Suaa 
Mai:ett.ades um bem se"ido eh'. O. augustos "is itantes 
aahiram do \beatro muito satl.11feitot. 

11 Hoje. A.! dei. horu, forAm Suu llagostadn á egreja 
de Santa Crua, e, depois de urem feito ora'1o, visitaram 
det.ld.ament.e ois tumulos de D. Atronso Henriqof's fl de D. 
Sancho li, e todas u preeioeidadead'aquoUe edlftcio. san. 
ctdario, c()ro o .sachristia. 

0 Depois do almoço toram Suaa Miigeatades 3ssistir á so
lemn4' di.etribuição dO!J premios nn universidade. Sua Ma. 
go11lAdo El-Rei 1Jahiu do palaclo o entrou na sala dos ca-

~~l~:~;~~~~l!d;a~t~~ri: :::~~~d~º~ 1~~ ~;!~~~d~r: 
Lri1mlu os premios, correndo toda a ceremonia com o appa. 
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rato e srrande!l& com que esta &C\OI .e OOltumam praticar 
na unll"ersidade. 

11 Sua M&fte.!ta<le a Rainha anilliu á dillriboiç.lo dos 
prt"miOI na tribuna. 

"A eoncurrencia não podia ter maior, Tend~se no nu· 
merq doe e~pectadores muitu senhora.s. 

0 MI duas horas hotwe reC<'pçlo no 1m~o, a que tambetn 
concorrou "rnndc nurnero de senhoras, a. eamara. munici· 
1>nl, a.is authoriducles1 todo o corpo univonitãrio, muiU\8 
dcpulaç6f\" das ncademiM o dOJJ hnblt.l\nk•s da cidade, e 
extraordionrlo concurso do pessoas do 111uperior distinc
çlo. 

11 Trinta e duas praça.a pertencentes ao aothto e bn,.o 
regimt'nW de 1'0lunt.arios da Rainha dirigiram uma felici-
1&1lo a JlJ.Rei, e Sua :llagesl&de se dignou ,..pooder nos 
ten:nns mala afrectuosos. 

'· A, du<.·o hora.o; os es:tudanta dtram um jnatar no jar-
Jim bota.nico a duzentos pobre. El·Rf'l foi a pé assistir 
a t~te beneficente acto. A pre1enç.a de Sua. Magestade 
produziu o ruais frcoeüco enthu.,iumo. Quando El-Rci 
rtcolht'u ao pa~o. a ACt\dcmia e o povo com bandeiras eerCR
\•n1n Sutl Magestade aU'oaodo os ares com os mais cla
morosoti vivn1. E I-Rei dignou -&6 nppareeor :l Janella, o 
&Mito rcdohrou o enthusiasmo, 11ondo Sun.a Magestad&S e 
toda l\ real familia victoriad(-s durante largo e~vaç.o. 

0 Sua.- Mage.st.ades tencionam ir ~sUL 11oit.o ao Uieatro de 
D. f,ulz 1. 

" Sua Magestade a. Rainha. conUnda a p~ bem na 
••• lm1>0r1auie .. ude. El-Rel "'m ..,mldo lK>je (8) uma 
forte dor de dentes: mas felizmente Sua ~lag~tade j" H
l.i melh""'. 

u Uontem 1.ITcram a honra d(!! ser coo,.idados parajantar 
com Sua Ma.gesta.de EJ-Uel, o co1'5t'lho60!f decanOl9 da uni. 
v•mlldado, ro1m~sentante:s dM tstudante-t pr('rniad<>s l!O$ 

dlfl'n~ntes <"Ursos e di\"ersa., authorM1ulet. 
41 Perto dns li.O''º horas foram Sul\.8 Ml\A;t-11:tade8 ao tbea.. 

Ulo dt' D. l.uh~ C, d'onde ~ahimm ri!\ outa, depois do accei
tarC'm uut he111 ~errido chá, quo 1:wla dlrccçlto do theatro 
11108 íórl\ oflêreciclo. 

0 O Utt'nl ro t"-Stava bril11anl.f'ment.e adornado. O enLhu
siurno não podia ser maior. Em todos os inU,rrallos 
fO le,·antaraln pbreuet.icos "i";u1. A dlrttção t:tnpregou 
t.oclOA °' ~rorç<>1 para demongtrar c1u.at o ~11 agyadMimtn· 
t.o ptla •ul(usta visita que o the.atro ttubêra. Suas lla
~""'""" rNinram.-.._"O muito Mtbfiei~. 

" Hoje Sul\ )[~~ade El-Jtl.i contldou para o almoç.o 
umacommi~ de \'OluntariOd da Rainha, 1>0r nAoser possi
Yel conTidnr rodOIS os que hontem tivrrem a bonra de felici
L"lr Suns M tutestades. Tambem tou.m com·idadoe o admi. 
nli'ttrndor do ooncelho e ontras authoridadc..11, o. a direcção 
do thnatro 1lc D. Luiz I. 

11 Ao molo dia principiou n. solemne coremo11ia dos ca .. 
1>ello11 C'Onferidos a dois doutornndot. F.1-Uei presidiu a 
elite aeco, o Sua Mage-stade a lbinha M.!ll'ltiu nn tribuna. 

" Era uma hora quando terminou a a-.olemnidtide, e Sua 
M•J;tel'!tade r~lheu ao paço acornpanhsdo pttlo graode
pre.tito academico. 

"O incomonodo de Sua Mag•<Wle El-Rei olo lhe pt'nnit
tiu Ir Ti"il•r a. quinta das L!li.!fin\U, a ea.-a do par do rei· 
no Mlcuel Osorio, o tumulo da Rainha f"ãnta L""3.bel, no 
mosU-iro de S.'\nla Clara, OtJ f'flabtlf'CiD-'entos pios e os da. 
unh·entidru1('. 

'
1 Sul\ ~h1Ce:i*tade já tio6t1e n.,,1t,-,ístlr tto ja11tar, para o qual 

th·er1un a Jionra de ser co1wirlnd()J a eiunnrn municipal, o 
bi'iJ>O d11. diOCé'<-e, os dígno.ot f)llrN~ tfüHle dA Omci~a e Mi
f:ZU<' I Osorlo, o reitor da uuh·erí41rlndc, Otc 11Cn>Olf' dout-Ores1 e 
alguns lente~, o go,·ernador civil, o o eom1111\ndnot.e da di
vil!Ao mlllla.r. 

u A cidade e~t~ illuminada. Dtf'rnn~ do Paç.o, n"um 
Jardim lnlpro,·isado pelos esu1dan~, e.iiti tocando uma 
vistou fl tJ'f'ellente orcllestra academlca. 

.. Sua Maee,t.ade E~-Rei ditt1l0\1..se, a txem1>lo dO! senh~ 
N"if ~i" ~us predeces.,'Ol"eS, declarar.se prot.ector da oni
vtniidadt-. O corpo e&lbedratioo ,·eiu todo reunido agta· 
deetr a Sua Mauestade esta graça. 

11 Pflrto dl\t oru:e borai e rneia Hhlritm Suo.s lla.gt.stades 
do p1ço em direcção a.. Lisboa. 

1
• Em Sautn Clara a1 e.1ram-1e, dirli;clndo-so ao eon,·onto 

para nlli ""llMarC'm os Blgrados restoit do rainha. santa. 
Dopól"' cio orarem junto ao C'tt.ixito e d't'~le i<er a Verto na 
pre"euça do .-xmo. bispb; com a'i íle\•ldn~ core11\011las, Sua,., 
Magt'1'tad<'8 l>Pijar:un a m1lo rla Rainha S:ull.a babel, o 
q11e egualmrn1e pnulcou toda a comidl'a dus au.gust.os ,.i. 
ajant ... " m,·, pe·$0&9 pre.;(l'nt~. 

"Sua. Ma.c.estades 'isitaram todo o conrenl(), e segui
ram l'ia'tem f'r-.l qU2.Si uma hora. 

" Em uwln o t.ra.nsito Nl cidadt" de Coimbra. na ponte e 
no caminho de San1a Claro, r.,.., Su .. Ma;; .. 1ad .. coos
tantt>mente acompanhados peloe academié08 e t>Or um& 
multldlo enorme de povo, dando 1.0dOft M mals claras e ve.
hementct demoruJtrações do amor e eyn11>a.thía que a Suas 
Ma~estade1J consagram, e da aauda.de <auo os opprimia 
n'Mfo momento, ''endo-os deixar ft<Luellll ciclndc. 

11 At6 Comloixa acompanharam unmcrmos 1trupos do 
f'i;tud1~ntes" carruagem real, '' ict.orlan<lo "'<'lll cessar os au. 
gu•..., vhl]nnt.es, 1\lio pennillindo Sua Mn~o•tado El.Rcl 
que Ft:::tul-.'t:m nUiro d1este ponto, n:rad~ndo-lhes com as 
~la benc,·uJu expressões as pro,.as de j)'mp:u.hia que lhe 
tribut.a,·1m & a Sua M~estade a Rainha. 

11 Tarubc1n ae despediram em Condeixa de Suas :Uages
tAd&11 acamara municipal de Coimbra~ o reitor da univer
aidadt>, o~ dhtoos pares do reino condei da Graciosa e ll.i
auel Osorio. u authorid:ides e muitos cidadãos que até al
li haviam acompanhado o prestito real. 

11 Na Re..linha a2\1ardavam Suas Mtl{te"tn(lM o conde da 
Ponto dê Sm1tt1 )faria e o admlnl!lrndor do concelho do 
Pombal. N1e~ta ultima villa tinha A camnm municipal 1>r~ 
parado u1r. "umptltOSO lmieh <1110 Su1u1 i\lngestadcs se di
gnaram l\t't•cllAr, eooviclando para M&h1tlr ao mesmo a. ça... 
m:1r.t mu11lcipnJ e as autboridades do concelho. 

11.,f\ "4 oiio boras chegaram a Leirla, cantand~ n& catbe. 
dral um foQlcu.me T~Dalm., em quo offieiou o cxmo. bispo 
da d~~. A cathedral e a P'*<'ª acbavam.ae ricame:nté 
dNX>radu, e cou) iUuminações brilhantea. A ooncufT'encia 
era e-xuaordinaria. 

11 Suu ll~~'tades bospedartm·Je em casa do conselhei· 
ro Pinho, e ahi rece~ram o exmo bi.spo da. diocese. a ca.
mara munícipRI, o sr. deputado Charters o 1.nuit..'\S pessoas 
d• •u1><'rlor di•tiocção. A assooloção dos arll•ta• tarobem 
('llvlou uma do1>utação a felicitar St1R$ Mna~3tadcs1 sendo 
r.•(·•·lii·I" c·om todas as dornoustrnçÕC'S dt\ M'!~ia bcne"olen· 

"· •
1 'J'anto na villa de Pombal como n~ cidade •1o Leiria, a. 

rccopçJloWlO 1>0c:liaser maisenthUAill8Llcu. MU!liCás, Yh•as, 
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illumin11çõr~ e ht•lo tauauto p(,.lf'I 1111mlf1•,lAr " alt'J<ria <le 
um povo, 8(\ vil n'esttt dun.-c popnlnçÕf'-., 

0 SuM Mai;t('stade~ proio:('t:Ut'n'I 4" 0111.('l l1Mlb a 11iua TÍ&· 
g~m, diristh1do-.:se A vill& clM C.tl<la.. El·llf•i Mt li. qu!\~i 
completamente re.!tabelecido do 11eu li~etro h1l.'Vllllll1.1Clo d°"" 
dente.s.. Sua Magestade a llainha continua de perreita 
sande. 

".t:l-Rei o~r. D. Luiz e Sua ltos:teiltade a RAinha entra.. 
ram •m Lisboa bqje (li) i< qnatro horas d• ianlo. 

11 L onze horas da mllnhl um comboio espteial condu
ziu para o Carregado 180 pe~, que foram ~~rar alli oe 
angustoe YiJja.ntes no eeu ttgr~ t\ capital. ,Entre 08 
pusa.geiros conta.-am...e algumu M"nhorn do dl'ltlf'ctlo, o 
1r. presidente do con~lho do mini•'""' cluqno de Loulé 
os sr1. mioi!tro!' da ~uern e da fa7~ntl:.. P.litun.'1 altosf\tflt. 
cionarios do Mtado, parH do tth"° dt•putaclC1'4, n M luh'S 
da ca.mara nmui(i1.al de t.i~boa e Jo Bt•l••m. l;t'nera.s e 
officia~ do f'X~rcito e da marinha e rt>fu'f•"tnuint4."• de qua
fti tod09 os jomaes 'Iº" ge, 1mt>t,cam tm 1.1 .. 1"''ª· 

" Uma ,quarda de honra. de 80 Li:ayo1~ru de infa.nteria 
no. 7 com b&f)(ltira. e mui..ieat cowma11d1da por nm <?apitl o, 
estan. fonn.ada na t'taçlo do Carttpdo. 

11 Proxtmo d'e~ta e~t&çlo; i11t.o é, jnnto ao titlô onde se 
achava o trem rt>al, annouo.M- um ~utono 11nUhlo, que 
estava ''btosamento decorado, e adornado com bandeirllS 
1>0rtuttile7M, itallruw e frAnCt"1.U. 

" SS. MM. che~aram Ao Carr('gado 1>0nco d{"1w>i1t das tN"t. 
horAS da tard~. f.11.J>("raum 08 au.stm1~ '''aJanttt, 11lém 
dM pe!tAOA.• Q\18 (Oram de l~l~hoo., \1111 f,tf3Jl<lC 001'1('1\UQ do 
J>O\"O dns immt.."tlia9ôr-1 e a phlln.rmonlCI.\ de Vllla Franca. 

11 A demorn 110$ rtaf"~ rlajaut.M na f"llt..\çAo dô CArre~t1.<lo 
foi nl)énM R 111)C('1t@arla ,,Ara alf~um pM11u•no tlrscl\nço, qu~ 
a philarrnonkn de \ 'Uln. J!"rnnca e 1\ bnndn '111. 11\UillCn do 7 
de iufA11t.eri:t, RJ)rõ\'('ítnram, tocanclo 41K1rla do" 'IU!\r~quo 
SS. MM. ocenp:muu. 

u O colllbolo1 logo <1uc <lB n.uscufl:tos 'flajllnlCIS C1ntrnrnm 
J>ara. a enrrun.gem rt•al, poz-M' cm m<wi11Hrnto p!'rA f,isbon. 
oom bnstant.o ' 'C'lociclnde, a. qual ilÓ 1·t0nto dimlnnla qt1a1Hlo 
se ain\\'essa,·am a~ J~WOAçôcs. J.1e1...-!!C a. viAgf'rn do Car· 
regado até :\ eistâçKo de Sl\ntll. A1>0lonln1 tfll 116 minu~. 
Em Villtl 1'"'1'31\C.'''' Alhandra, Alferca,J'ovoo, An<'fu•em e Po
ç.o <lo Bispo tmbirnlH ao a.r ~lrumM girrrndolall •lc fogu~t"~ 
quando o comboio Jl-fi!t~ou, e mnlt.l g.~nw ''elu 4 estrada 
saudar o!S augu.stos \•inj:uttf'M. 

".Em Santa AJX>lonie. esltwA formado oomo ttnarda ele 
honra o regimento 4ie iutnnt••ri!\ no. :l, t1 extrnordlnario con· 
CUn!O de po\'O a.tul11UI\ a& rnAJ pro:ctmM. F.1·R('!i ô $r. o. 
Fernando e o sr. Jnfauto O. Auguitto tl!IJ"leritrAm SS. ~Ili, 
ua ~stação Cfintral. 

11 O oorteojo t.ahiu d'alli J)Qr& a .-~~a dt' S. DorninZoS, 
aoompA-nh.ado por uma par1la de honra do 80 ('A\1lll0fl do 
regimento dl."' JanuircH. AC'1b:Mlo o Tr-&w.. qne hOUYf 
o'a~u•ll• ttmplo, l:ll!. ~IM. dlrl11iran>·•• J"'r& o J>ll(O do 
Aju<ta, onde th~2tl-ram •~ cinco hora..~ fl m~la da tard~. 

11 A noite, os tditlc:kc publi~ e alcomas ca.....a..• panleu
lares illuminararu--ftC.'' 

ANNUNCIOS. 
COUREIO )1Anl1'DIO. 

A )!AL..l pora a Europ.~ o Indi•, por um dos v•· 
pores da Companhia Pcoinsul•r e Oriental, 

ícchor-se-ha•n•cs:a adu1inistrl1Çl'io no Domingo 2 
IÜI rorrtnk, ti• 3 /1ora1 da l<ird,. 

.JOSf: DA SILVA, 
Adm111141rador Inl~rino. 

Correio Muritimo, 
~faco.u.JS do'Fcvcrciro de lSG·i. --------

A COMMISS.\O Dircotora du. liiACholn do )fcni
naa, regida pelas I rmiis do Caridndc do ltu•li· 

tuto do S. l'uulo, iurnunci11 que 110 dio. 15 do Março 
t.cril. lugar u. o.bcrturii da rnesn\a :Fischol11. As Ahnn· 
nns pagarão a quotl\ monl!OI do $2. 

Scriio 1\dmittldn11 graluitnmonto os moninns que 
apre.~ontarom ntt.cstado do pobreza, pnssndo polo rcs· 
poctivo Parooho. 

Quanto :1 admiAAiio cl11s l'cnsionistas, ns familias 
trntnrão com ns Irun1s de Caridade, profcl!SOrns do. 
F.schola. 

A Secroturin da Commi.siio, 
MARIA .(\NN.\ PKitErnA MARQUES. 
~facao 21 de Fevereiro do 1861. 

NOVA F.SCOJ,A MACM:NSK 

SERÃO admiUidos gratuitnmcutc, ncstn F4001n, 
moüs vinto olumnCM quo 8C não achem cm cir· 

cumstnnoios do pagar as suos quota.'! mcns.'c"' dovcn· 
do ler jil algum conhecimento de primcirrui letnis. 

As pcso&ls nquom o pr~nto a voo iotc..-r, po. 
derio dirigir-se li Commis&io Directora da Eooola. 
Ma~ 20 de J..'evcrciro do 1861. 

A. )JARQUJ<:s PlmETR.l, 
&t-r«ario. 

TA-SSI-YANG-KUO 

PROSPECTO. 
CO)IPAXHIA D_\ DOO.\ OJ<1 3IACAO. 

CapUal /;150:000 em 150 atíÕ'8 @,~1000 et1d" <l<(tio. 
Logo que os subscriptorcs prcfaçom o Capital nci· 

ma designado, estes serão convocados poro bum 
r11ttting, afim de se fazerem os estatutos, de se no 
mearem os directores etc., e de se a...."CSignarcm as t.1· 
crituras do contratA>, ficando os eotatutos da doca co
mo os da companhia de D<>Ca de IfOT1fi/"111.q e Fompu, 
se assim e entenderem, e então ~ proporá :l Compra 
ao Snr. B. E. Carneiro da prcpricd>de dentro do rio 
de M•eao, situada na Paria Manduco, agorn coulio
dda pela dcnomin:>çiio de Ottde dd Corlf.eiro e junto· 
mente as 4 C""3Sgrandes e os 12 g-Jdocn• que cxi•
tem, bom cou•truidos, e o terreno todo que lhe per
tcnco que mede a todo i0,5i5 pésdosupcrficie, pela 
quantia de_._ .. ·-· ........... _____ •• $15:000 

(As casas e gudocns acima mcncionndos e.•· 
tão seguras parcialmente no ulor do $20.000 
com o premio de 1! por ccnt<>.) 

Existe hum contrato feito parn construir 
a Docn, com a cnpacidade de receber dentro 
hum Nnvio com 205 pés de quilh:i e 260 pés 
no t-Odo sendo a entrada da porta de 55 pés, 
e a largura da por ta de dentro do lado de 
cima de 66? pés, e no fuudo 35 p<:s agor(\ 
qunzi construida, e poder:\ nc:1bnr-se cm a ou 
-1 mczes tendo de foudo uns mnré• alt:1s H~ 
@ 15 pó• e uas marés baixn.s 11! " ll! p<:.. 
pola qunntin dG ... ----- --- - ---·---- ·-·$2~:000 

Mach i1111 e bomba posta n sen• ir - ---- ... _5:000 
Outras dcs~ezas feita.~ __ ______ -· __ -·. - -1 ·iOO 

Custo total da Doca, Casas etc. ----·--·75:i00 
Se se julgnr necessario prõlongt1r o terre-

no da doca sobre o rio com mais 31 pé• de 
comprimento, o Governo de J\Iacao concede 
licença. para isso, nssim eomo para. entulhar 
um esp•ço que poderá servir para guardar 
madeiras e outros ulensilios, o quol poderá 
ler de superficie ~05 por 90 pés e o controlo 
extrn para esta obra será : 

Para estender ~ d003 31 pés---------· _t).):100 
,. mais 20 pés de quilha- - :l:500 

,, entulhar o espa~o acima dito 205 
por 90 ___ .• __ •• ____ ----__ .•• _____ •• -· 10:300 

$19::!00 
Aindn assim restara boma somma dc.pooh·el do 

$55:100 que poderá ser applicada parn comprar ob
jcctos para constroc~ão, machina.., e lambem para 
mandar vir engenheiros etc., eaindo restar:\ b."tantc 
rara haver um fundo de reserva. O Sur. S. Jl. 
Jhwling acceit..-. o lugar de engenheiro cneorregado 
pela companhia para dirigir os trabolho•, com a pa
ga de 5 por ccotA> do custo da Doea, pagando-lhe 
aind" a companhia as despesas de viagen» 

Propoem-se que o pagament-0 d:I.'! a~iics serão os 
seguintes: 

25 por cento qunn!A> a companhia esti1·cr formada. 
25 por ccntA>, depois do 3 mczcs. 
50 ,. ,, G ou 9 mezes (conforme 

se lhe determinar) desde a d11t(\ do segundo paga· 
mcnto. 

As acções podc1·ão ser procurados cm Hongkoug 
aos Snrs. S. n. Rawlini;: e P hil ipps ~loorc &, Ca. o 
cm Mncau no Snr. B. E. Carneiro,. os quacs darão 
tam bem as informações ncccssarias. 

Macau Dezembro 15, de 1863. 

PUBJ,ICAC.Ã.O J.ll'TERA RIA. 

CQ)IPENDIO DJ~ ITYOU:NJ<: POI'l1L.\lt, 
P01t D. FRAN"C1sco RAlHRES V A7., Doutor cm 

medicina e cirurgia, condecorado com a cruz de pri· 
moira classe da ordem ci.-il de cpidcmial!, cavallciro 
da real e distincta ordem de Carlos UI, medico do 
corpo do lftudc militar da Ilespanlt:., l!OCio corrcs
pondcute de varias academias scicutificas da Euro
P."> etc,. etc., ele. Traducção lh'TI> de Nauucl de 
Castro Sampoio, appro•·ada pelo conselho gemi de 
instrucção publica de Lisboa, p•rn ser lida e adoplar 
da nas escolas publica& Se=nda eilic-;>o. Acha-se 
á venda no estabelccimentA> âo sr. J o,é da Silm, tni· 
vc::..s:> do Governador uo. 2.-Pre~o de cada cxcni
plar, meia pataca. 

O V A PO lt ínplc• Sir Janwljf' Jujubhoy fnri vin
g .. M !'litro Mncao e flongkong rcgulnrmenle e 

da. mant•irll i-eguinto: 
Do ~lueno a llongkong-todos ns Terças, Quin-

trui e Sabbado•. · 
Do llongkoug a Mac~todas os Segundas, Qwu

WI o Sext3'!. 
O •apor 1Ahin1 d'amboo 08 por los no meio dia, e 

~ber.l cnrga, &e., por preço muito rasoovel 
B. E. CARKfilRO. 

)lo<a0 :l do Fevereiro de 1 64. 

I IL\ Y ~: thi< day admiu<'<i i\l'. C. M1L1~cn a part
m•r in n.y firm, •nd tl1c Bu-int.<;,, will hereafter 

bl' continu~.J tmdcr thc namc ond •tyle of 
RAY~AL&C .• 

i\J.' n. }iunr. 1 .. ,,. beco autborit<'<i IA> sign lhe 
firm per procurai ion 

GUST. R.lYNAL. 
;llncao, ht J,muary, 186-J. 

Ti~;N li O 11<1111ittido n'c>t:\ dnla como meu soeio o 
Sr. C. M11.11W11, o " fim1a continuará desde 

bojo cm di11nto •Ob o nome e cstylo de 
ltAYNAT. & C.• 

O Sr. Tr. fü1v.i.1. é anctorisndo a nssignar (\ firma 
por proourn1;lio. 

OUS'.l'. RAYNAL. 
Mucao 1 •de .Janeiro do 186·1. 

ClltCU.LAR 

A l"llUl A de l'orlaril\ e Silva fiea dc••olvid" 
nc•ta d11tt11 por mutilo consentimento do• scos 

t1ctune• Socios. 
Viccnto do l'11ulo Portaria continuará os •cus UC· 

g<1eio• dob11ixo dn Firma do V. de Portaria & Ca., 
que 11-0 à:-ol'lignt\rii.o dn m:rncira Se~linte. 

V. DB POltTL\lUA & Cn. 
Maeao 31 do Dc•cnrbro de 1863. 

-~~~~~~-

V K~ D t •:) t. s~: duns prcpricdndes deca&•sconti· 
!,'llà8, na Prnin Or•ndc N.• 1-1 e 15. Quem 

ns prclcndcr comprnr dirijn·sc a 
J. A. P. CRf;8PO. 

ESTADO DO MERCADO. 

CAU:lo&.A,- l:>:i,tf"m 2 GOO piC'OI:'. São tf'nl Teuda. Pe
dt'm • a1:. 1.or lliC<>. 

Ot.r.o OH c•!\ttLLA.-lla ~) f'it"<ILC de li . ..-ort(", f" !JO,te:?a .• 
}M"Clt"rn • @'.!l:.? c; J:>t1 p(lr pi«....,i. !\ão te111 \t"Hda. 

1:,...T1t8l.LA na A'.(1&.-lla ~Jf) pieos, pt"'dt>m • $fi.50 por 
11k(1

1 
JIÕ~m a f&Jta de l"'llllJlnuluro~ fax oom qne 

mt• .. mo 1K)r ('\I(" Jl~ i'>t'i 1ião f"tf""'-·tul"lR n•1Hl.3.!(. 
p AZH~n .. '11. IHli( -~TRRl'fOi(.-:\ão l4>11l lmddo Ct"all~'\("(~ 
.\1tno~.-Tt•m ch4"z-do al!fum, "o ptt{O tem abaixado 10 

a 16 two~ JM.>r pito. O ele Hau"oou e &s...~n. do 
<1ual tC'm eh('~tulo m3ior porção é ofl'creddo,. ~::2.:l> 
f'i 2.30 J)Or llkO. O cfo Siam 1l('dtm " $2AO, :2.W o 
2.kO. U dc.1 Silgon" 82..10 o :!.hO. De ~hrnilha uuu .. 
hem t('m ch{'ga1l1.> t1.l::=;um. E"J>era~se (t\ie \'e>nditlo 
todo o c1uo 1uc:ora nppar<'<:0.1 1\-0\'tl.l:Ocnte se ele,·em os 
IH'f'f()lj. 
A~ rc~ttLM do anno n-0"0 qu<' ahu1a <.-ontinuam en

t l'(I O!! prllleif)tlC'.8 llN:tOciRUteS thina.s exvlictlln ;\ fat .. 
tn. do trnn'laeçõos no met'C'ado actunlm\!1Ue. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

.Dt11(f/ 18 a 2.; d~ J'e,.rrt'l0

l"O. 

RN'rllADAS. 
f.' r,·. rn-llarrtt frnm·<"M Gtutm1-Capitão1 Balle>-28-'l to-

11('1:ndn-.-dc lloni.:;konl(, em la<!tro. 
11 :..>O-Urlu-nC'I ltf'"l''111hol Jo.1~1'n11--Ct1J>iUío, J. Urrutia. 

-117 ton"'lnda;i.-do :itnnilha, eorn arroz. 
,, :.?1-lbn·n f'mnce1.A Jt/i.r-Ca1>itlo1 Labanle-29i to-

u('lltldl\"-<lc Sl\hcon, Cô11) arroa. 
u :.?1-Brluu<" <linaml\nJttN: I'oHl-Capitilo, Tousen-

1~1 tonf"lndrut-cl('I Hon!!'kon~. em la.-;tro. 
,. :!'.!-Brit:i:UP hf'"J>.1.nhoJI (,"ral"i~CapiUlo, A. la. Pointe 

-21tl tun.-fntl1t1-tlP ~lnnilb:t, C'Om arroz. 
,. ~Z-\'a1.or ln!:lf'.: P.6'tfft l..otrt'--Ca1,itão. C'ongalton

U6i tontl:ula."'-cJr \':impu, em lastro. 

S.\1110.\S. 
f.-,·. 17-(..nn.·ha rortut:nN.A, No. :.t .Y°'"" ·S'.t#Awtt fia FA

ptn1~P11.trin. J<.Ao CaJU.tru Cari-0n-lOt tooe
la•la.i.-P'-rtl .:\moí. com \llC."i:<t" salp.do e papel. 

l~Yapnr iu:t1n Jfõ.<·a-Capit:lo, Orkt:e)o"--Ul to-
1~·1,_,, -pa~ Shau~hae, com e"cala por Hon-;
Jmua:. c-m aml. 

NAVIOS MERC~ SURTOS EM MACAU EM 25 DE FEVEREIRO. 

B~TRA.D.A A.PU.RIJ,.llO 

Junho U Barca 
Jaooiro 3 Barca 

FeY
1

êr. 
31 O ale"' 
3 TI arca .. ló li orca .. 19 Duca .. 20 Brigue .. 21 llrlquo .. 21 Bnrtl\ 

" 
22 llrlgno .. 22 Ynpor 

= 

-
1U.('ÂO ~OMll CAPITÃO 

l'ortu,gueu Tremelp G. llar11nes 
Portugu"u. Eli1'R. 
Penumn Juliao Aruba rena 
l'C'M.U\llll Lima Castaniola 
llollnudo>.a OuruJJI. R. J. Jooker 
FrJUC<"7.3 o .. i.on Lo Baile 
llo•1ia1J1ol 1 Jo.eflna 

J. Urrutia 
Dlnnmarquez Poul 1 R. TotL<cn 
Prftnror.11 Foli• Lahnrdo 
li• l"nbol Orttvlnn. A. Ja Pointe 
ln~IC7. l\obort Lllwo Congalton 

TO,.. PKOCBDB~CIA COSISIOSATARIO 

3il Singapura t~. ~la.rc111rit 
2rn Tai-ln\.san ~t. A. da Po11to 
iól Hoogkong L:t.,,.Allete 
195 Wampú n. B. Car11cil'() 
827 Hc>ngkong Andrú Valeuto 
28lt H<m!!kong Mari:ite~ui 
177 Manilla n . . ti. Carn<•h·o 
185 Ilongkong O. llayual & Oa. 
297 Saigon O. lloynol & Ca. 
246 Maoilla l. F. de Ca!4tro 

14ói Vampd B . .E. Cauwiro 

.. 
Ri 
IH 
lt tlc 

o 
o 
ln 

ltl< 
llnc 
Hn< 

. 
la 
1• 

Rio 
l\lo 

l llac 1\lo 
ll,ll 

la 

t' 

DHriTl$0 

Cnlláo de~ t~lma Com passa~eirõfi ct1inas 
Callao ele Lima C(lm J)R;hlJa.g~iros chinas 
l'rru Com p..wageiros chioas 
Cnllno dt' Lhnn Com passageil'QSI: chinas 

Dl."'scarregando 

M~11llba 

1
-Q~.scarregando 

1 

Stugon A carga 

i\ltrnilhn. t>e!4Cftrregnndo 
i-:tli ,,,1 nt' A riw!!J1 

===~-~ 

.Cdlt.or rot11>01\&avcl-J. DA S1r.vA.-lmprcSio na t.ypograpbia. de J DA 81t.vA, T1·Q.\'CN4<~ elo ºº''<'rtmdor, No. 2. 


